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N a quinta-feira, 10, seria o dia que 
Hugo Chavez iniciaria oficialmente 
o seu quarto mandato constitucio-

nal como presidente da Venezuela, se não 
estivesse internado em Havana(Cuba), para 
uma nova rodada de tratamento contra um 
câncer. Apesar da pressão de seus oposito-
res, que tentaram impedir a continuidade de 
seu mandato, um mar vermelho novamen-
te tomou conta das ruas de Caracas, onde 

Pesquisa do Dieese aponta que relação entre o 
salário mínimo e cesta básica é a maior desde 1979

O novo salário mínimo de R$ 678,00, que 
entrou em vigor no dia 1º de janeiro, terá o 
poder de compra equivalente a 2,26 cestas 
básicas, de acordo com os cálculos do De-
partamento Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese)

O valor da cesta em janeiro é estimado R$ 

300,00. Essa relação entre as médias do salá-
rio mínimo anual e da cesta básica anual é a 
maior da série histórica registrada desde 1979, 
o que deve beneficiar cerca de 45,5 milhões de 
pessoas, que têm rendimentos referenciados 
no valor do salário mínimo.

“Considerando a série histórica do salário 

mínimo e trazendo os valores médios anuais 
para reais de 1º de janeiro de 2013 (deflacio-
nados por projeção do ICV- estrato inferior), 
o valor de R$ 678,00, em 1º de janeiro de 
2013, será o maior valor real da série das 
médias anuais desde 1984”, acrescenta o 
Dieese, por meio de nota técnica.

O ato realizado no Palácio de Miraflores, não foi só uma cerimônia simbólica de posse, mas 
uma manifestação popular histórica. Milhares de venezuelanos compareceram às ruas para 
legitimar a escolha do povo de reeleger Hugo Chavez por mais seis anos. No fim do ato, os 
venezuelanos fizeram um juramento, com os braços direitos erguidos, repetindo as palavras 
ditadas pelo vice-presidente e, perante a constituição, juraram levar adiante o programa da 
Pátria para o período de 2013/2019 e defender a presidência de Chavez nas ruas.

Povo venezuelano jura fidelidade a Chavez em 
cerimônia de posse simbólica do presidente

houve um grande ato internacional de apoio 
ao comandante e, de lealdade à Revolução 

Bolivariana. Com a presença de diversos 
líderes de diferentes países da América 
do Sul, o ato foi uma espécie de cerimônia 
simbólica, que após sentença do Tribunal 
Supremo de Justiça (TSJ), deu a posse das 
funções temporárias de chefe de estado ao 
vice-presidente do país, Nicolás Maduro.

Para respaldar o processo eleitoral vene-
zuelano, o ato contou com a participação 
dos presidentes sul-americanos Evo Mora-
les, da Bolívia, Pepe Mujica, do Uruguai, o 
chanceler equatoriano, Ricardo Patiño, e o 
vice-presidente do Conselho de Ministros 
de Cuba, Miguel Diaz-Canel. A presiden-
ta da Argentina, Cristina Kirchner, foi para 
Havana na mesma data do ato e o governo 
brasileiro também manifestou apoio, assim 
como os movimentos sociais e centrais sin-
dicais do Brasil, que tem apoiado e noticia-
do os acontecimentos em torno da tentativa 
de impedimento da posse por parte dos 
opositores do presidente Venezuelano.

Povo jura fidelidade
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11/01 a 17/01 - Abertura das inscrições de nomes.
17/01 - Encerramento das inscrições.
18/01 - Habilitação das inscrições/Publicar lista de Inabilitados.
21/01 - Prazo de Interposição de recursos contra a inabilitação.
22/01 - Julgamento dos recursos contra inabilitação/Publicar lista preliminar.
23/01 - Prazo de solicitação de impugnação de candidatos(as).
24/01 - (In)admitir pedidos de impugnação/ Notificar Impugnação para contrarrazões.
25/01 - Prazo para apresentação de contrarrazões.
28/01 - Julgamentos dos pedidos de impugnação/lista final de habilitados.
29/01 - Conferencia sistema de votação.
30/01 a 07 de fevereiro - início e termino das votações.
08/02 - Apuração da eleição primeiro turno.

Aumento deve injetar R$ 32,7 bi na economia
Para o Dieese, o aumento do salário mínimo 

de R$ 622 para R$ 678, deve injetar R$ 32,7 bi-
lhões na economia em 2013. O reajuste de 9% 
foi definido com base na Lei n° 12.382. Pela re-
gra, o valor foi definido com base no crescimen-
to do Produto Interno Bruto (PIB) de 2011, de 
2,73%, mais a inflação anual medida pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), 
calculado pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), estimada em 6,10%.

A entidade sindical destacou também a im-

portância da luta pela política de valorização do 
salário mínimo, que vem sendo conduzida pelo 
governo federal. “Em 2004, as Centrais Sindi-
cais, por meio de movimento unitário, lançaram 
a campanha de valorização do salário mínimo. 
Nesta campanha, foram realizadas três mar-
chas conjuntas em Brasília com o objetivo de 
fortalecer a opinião dos poderes Executivo e 
Legislativo acerca da importância social e eco-
nômica da proposta de valorização do salário 
mínimo”, acrescenta a nota.

Em maio de 2005, o salário passou de R$ 
260,00 para R$ 300,00. Em abril de 2006, foi 
elevado para R$ 350,00, e, em abril de 2007, 
corrigido para R$ 380,00. Em março de 2008, 
o salário mínimo foi alterado para R$ 415,00 
e, em fevereiro de 2009, o valor ficou em R$ 
465,00. Em janeiro de 2010, o valor do piso sa-
larial do país passou a R$ 510,00, resultando 
em aumento real de 6,02%. Em 2007, foi acor-
dada a política permanente de valorização do 
salário mínimo até 2023.

Petrobrás atinge marca recorde de refino
No dia 1º de janeiro deste ano, a Petrobrás refinou um volume recorde de petróleo. Segundo nota divulgada nesta terça-feira, 8, pela empresa, 

foram processados 2,111 milhões de barris no dia. O recorde anterior de 12 de agosto, era de 10 mil barris a menos.
Segundo a nota, o volume recorde refinado contribui para a redução da importação de derivados, como a gasolina. 

Inscrições para eleição do C.A da Petrobrás começam nesta sexta, 11

- Por um aprofundamento radical dos proces-
sos revolucionários e da descolonização no 
Sul e no Norte;
- Por um mundo sem hegemonias ou domi-
nações imperialistas;

- Pela construção de novos universalismos (uma 
resposta aos processos de mercantilização da 
vida, do ambiente e preservação dos povos 
indígenas, nativos, e suas respectivas culturas, 
identidades, territorios e saberes).

 Nesta sexta-feira, 11, começam 
as inscrições para os candida-
tos ao Conselho de Administra-
ção da Petrobrás. O movimento 
sindical petroleiro acredita ser 
importante a eleição de um con-
selheiro comprometido com as 
lutas e ideais da classe traba-
lhadora organizada.

Fórum Social Mundial 2013 será na Tunísia

- Por uma sociedade humana fundada sobre os 
princípios e os valores da dignidade, da diversi-
dade, da justiça e da igualdade entre todos os 
seres humanos;

- Pela livre circulação de pessoas e permanên-
cia de todos e todas nos locais;

- Pela justiça cognitiva;

- Pela construção de processos democráticos 

de integração e de união entre os povos;
- Por um mundo de paz, onde não exista 
a guerra como instrumento de dominação 
econômica, política e cultural;

- Por um mundo democrático, sem discriminação;

- Pela construção de alternativas ao capita-
lismo e ao neoliberalismo;

- O futuro do Fórum.

Os preparativos do Fórum Social Mundial (FSM) 2013, que este ano será na capital da 
Tunísia, já começaram. O FSM será entre os dias 26 e 30 de março, com a presença de 
organizações, movimentos sociais e interessados de qualquer país.

A decisão de levar o FSM para a Tunísia foi tomada depois de diversas consultas entre 
os movimentos sociais naquele país e em outros países da região do Mgreb, ratificando 
e detalhando a decisão do Conselho Internacional adotada em Paris e reiterada em Mo-
nastir (Tunísia), em julho de 2012.

Novamente, o Fórum será organizado em eixos temáticos, que desta vez são 11:

O primeiro Fórum surgiu em 2001, em Porto Alegre, como um espaço plural, diverso e democrático de debates para a construção 
de alternativas para as políticas neoliberais, a partir da articulação de movimentos sociais, redes, ONGs e demais organi-
zações da sociedade civil organizada em diversos países. Desde a sua criação, a FUP e o movimento sindical petroleiro 
tem participado ativamente das discussões, apresentando alternativas à luta contra a hegemonia do capital e, contribuindo 
através das atividades do Projeto de Alfabetização de Jovens e Adultos, Mova Brasil.
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